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Nosso pároco em sua palavra reflete sobre o mês da 

Bíblia, realizado pela Igreja no Brasil. Nossa 

caminhada eclesial deve ser sempre iluminada, e 

animada pela Palavra de Deus.

PARA QUE N'ELE NOSSOS POVOS TENHAM VIDA

“NÓS AMAMOS PORQUE DEUS PRIMEIRO NOS AMOU” 

                                       
                                    (1 Jo 4,19)

Mês da Bíblia 2019

EXPERIÊNCIA 
DE FÉ

 “O sinal de que o seu coração se converteu é quando a conversão 

chegou ao bolso. Ou seja, ali se vê se uma pessoa é generosa com os 

outros, se ajuda os mais pobres: quando toca o próprio interesse. Quando 

a conversão chega ali, está certo de que é verdadeira” (Papa Francisco).   

 Reflita sobre essa palavra do Papa, na perspectiva do Dízimo. 

 Você é dizimista, na comunidade? Como está seu Dízimo? 

07/09 

25º Grito dos excluídos

Aponte seu celular 

para o QR-Code

e veja a retrospectiva 

dos 55 anos da 

nossa Paróquia



EDITORIAL                                       

 Até quando vamos ver a banda passar?
 Nós cristãos não podemos ficar olhando as 
coisas acontecerem como se não tivéssemos nada a ver 
com o sofrimento do nosso povo, que padece com as 
consequências de atitudes irresponsáveis, pelo processo 
de exclusão que segrega e mata em nome de uma falsa 
organização social, que na realidade só aumenta o 
abismo entre os afortunados e os miseráveis. Devemos 
enfrentar e nos indignar com as injustiças, construir uma 
consciência crítica e estar sempre atentos aos desafios 
de cada tempo, estar dispostos a compreender a 
conjuntura, conhecendo a realidade ao nosso redor, 
sempre a Luz da vida cristã.
 O Papa Francisco nos fala que deve haver uma 
relação harmoniosa do homem com Deus, com o 
próximo e com a mãe terra. Alertou para a exploração 
do meio ambiente e da “cultura do descarte”, que estão 
levando a criação à beira da catástrofe. Por isso é 
urgente mudar a direção do progresso, a maneira de 
administrar nossa economia e nosso modo de vida.
 A crise ambiental que estamos vivendo, coloca 
em risco a vida atual e também o futuro da humanidade, 
quantas vezes já discutimos entre nós, em nossa igreja a 
importância de políticas públicas de preservação ao 
meio ambiente, o valor do bioma brasileiro para o Brasil 
e para o mundo. Atualmente de forma inconsequente e 
irresponsável nos deparamos com um governo que 
brinca e debocha da importância de nossa Amazônia. 

Aí vem a pergunta, 
v a m o s  f i c a r 
assistindo, ou é hora 
d e  m a n i f e s t a r  e 
defender aquilo que 
acreditamos, cobrar 
u m a  a t i t u d e 
responsável daqueles que estão no comando.  
 Uma vez que o governo federal está sem rumo, 
cabe ao Congresso, às organizações da sociedade civil, 
a igreja, aos ambientalistas e aos diversos movimentos 
sociais, se mobilizarem para interromper o desastre que 
está se configurando. Já não basta as tragédias recentes 
com as mineradoras, que matou e interrompeu o ciclo 
da vida de pessoas, destruindo tantas famílias, até 
quando vamos aceitar passivamente a morte de nossos 
irmãos e a destruição de nosso planeta? 
 Diante desta realidade, somos chamados a um 
novo papel profético. Claro que o escândalo está no 
planalto, no congresso, e no modelo econômico 
adotado pelos poderosos. O retrocesso imposto pelo 
atual governo, assola nosso povo, destrói o meio 
ambiente e coloca em risco as futuras gerações. 
 Por Cristo, temos o compromisso de lutar contra 
esse modelo que destrói a vida e o futuro da 
humanidade.   

Chamados a agir na defesa do meio ambiente e da vida.

Márcia Amélia e Benê - Membros da Comissão do Laicato

 O Grito dos Excluídos está completando 25 anos. O primeiro evento foi realizado em 1995 e foi fruto 

da Segunda Semana Social Brasileira, promovida pela Pastoral Social da Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB).

Grito dos Excluídos ação pastoral da Igreja

 Trata-se de um conjunto 

de manifestações populares 

que tem lugar na Semana da 

Pátria e culmina com o Dia da 

Independência do Brasil em 7 

de setembro.

 O tema deste ano é “Vida 

em primeiro lugar”, com o lema 

“Es te  s i s tema não  va le : 

lutamos por justiça, direitos e 

liberdade”.

PASCOM



A Palavra do Nosso Pároco

 A Igreja Católica no Brasil, em 
sua Ação Evangelizadora, dedica o 
mês de setembro à Bíblia, Palavra viva 
de Deus que permanece para sempre.
 Um mês para a Bíblia significa 
uma maior conscientização da 
importância da Palavra de Deus para 
nós. Como afirma São Paulo: “Toda 
Escritura é inspirada por Deus e é útil 
para ensinar, para refutar, para 
corrigir, para educar na justiça, a fim 
de que o homem de Deus seja 
perfeito, preparado para toda boa 
obra” (2 Tm 3,16-17).
 N a  P a l a v r a  d e  D e u s 
encontramos o alimento da fé, da 
missão, a força para o testemunho e 
nossa identidade cristã.
 O mês da Bíblia é para 
aumentar nossa confiança na Palavra 
de Deus e nosso compromisso de 
sermos ouvintes, crentes e praticantes 
da Palavra de Deus. 
 É necessário termos cada vez 
mais apreço e atenção à Palavra de 
Deus. “Em atenção à tua palavra vou 
lançar as redes” (Lc 5,5). A obediência 
à Palavra de Deus gera abundância de 
vida. Bento XVI, em sua exortação 
apostólica pós-sinodal sobre a 
Palavra de Deus diz: “Expresso o vivo 
desejo de que floresça na Igreja uma 
nova estação de maior amor pela 
Sagrada Escritura da parte de todos os 
membros do Povo de Deus, de modo 

que, a partir da sua leitura orante e fiel 
no tempo se aprofunde a ligação com 
a própria pessoa de Jesus” (Nº-72). 
 As Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora no Brasil, 2019 – 
2023 colocam mais uma vez a Igreja 
como lugar da animação bíblica da 
vida e da pastoral. Deve-se conferir 
um caráter bíblico a toda pastoral. O 
discípulo missionário é convidado a 
redescobrir o contato pessoal e 
comunitário com a Palavra de Deus 
como lugar privilegiado do encontro 
com Jesus Cristo. A animação bíblica 
é indispensável para que a vida da 
Igreja seja ainda mais uma escola de 
interpretação ou conhecimento da 
Palavra, escola de comunhão e 
oração com a Palavra e escola de 
evangelização e proclamação da 
Palavra. Por isso, é necessário 
incentivar o uso da Bíblia na catequese 
e nas demais atividades pastorais das 
comunidades. Todo catequizando 
deve ter a Bíblia na mão e no coração. 
Nossa catequese deve ser centrada na 
Bíblia. Os grupos de base que se 
reúnem devem ser cada vez mais 
valorizados e incentivados, pois neles 
se escutam e procuram viver a Palavra 
de Deus. Nenhuma reunião ou 
encontro de Igreja deve começar sem 
a meditação da Palavra de Deus. O 
contato intensivo, vivencial e orante 
com a Palavra de Deus confere à 

reunião da comunidade um caráter de 
formação discipular. A leitura orante é 
uma forma de ler a Bíblia com proveito 
espiritual. É necessário ter atenção e 
assiduidade, para que, rezando a 
Palavra de Deus, compreendamos as 
coisas div inas e cheguemos a 
experimentar o que ouvimos e 
meditamos. “A Palavra está muito 
perto de ti: na tua boca e no teu 
coração, para que a ponhas em 
prática” (Dt 30,14). “Na boca, pela 
leitura; no coração, pela meditação e 
o r a ç ã o ;  n a  p r á t i c a ,  p e l a 
contemplação e ação”. Para formar 
discípulos missionários, é urgente 
aproximar mais as pessoas e as 
comunidades da leitura orante da 
Palavra de Deus.
 Que nossas comunidades 
eclesiais sejam cada vez mais a casa 
da Palavra viva de Deus.
 Q u e  D e u s ,  r i c o  e m 
misericórdia, abençoe a todos e a 
todas.   

Padre Tarcísio. 

SETEMBRO O MÊS DA BÍBLIA

LITURGIA DA PALAVRA
A Palavra de Deus é viva, eficaz e mais penetrante que qualquer espada de dois gumes Hb 4,12

01/09 – 22º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Eclo 3,17-20.27-28 – Sl 68 – 2ª- Leitura Hb 12,18-19.22-24 – Evangelho Lc 14,1.7-14

08/09 – 23º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Sb 9,13-18 – Sl 90 – 2ª- Leitura Fm 9b-10.12-17 – Evangelho Lc 14,25-33

15/09 – 24º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Êx 32,7-14 – Sl 51 – 2ª- Leitura 1Tm 1,12-17 – Evangelho Lc 15,1-32

22/09 – 25º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Am 8,4-7 – Sl 113 – 2ª- Leitura 1 Tm 2,1-8 – Evangelho Lc 16,1-13 

29/09 – 26º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Am 6,1.4-7 – Sl 146 – 2ª- Leitura 1 Tm 6,11-16 – Evangelho Lc 16,19-31

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO



 A primeira carta de João é o texto escolhido para estudo no 
mês da Bíblia deste ano.

 Sabe-se que a carta é um dos meios de comunicação mais 
antigos do mundo. Foi também a principal forma de comunicação 
entre as primeiras comunidades cristãs. A carta geralmente leva em 
conta circunstâncias próprias e contém informações de interesse 
específico do destinatário.

 Escrita por volta dos últimos anos do século I, a primeira 
carta de São João se destina a um grupo de igrejas ligadas 
diretamente ao apóstolo, especificamente a um público misto de 
pagãos e de judeus convertidos ao cristianismo. O tema central diz 
respeito à fé na encarnação do Filho de Deus e ao amor ao próximo.

 Havia nas primeiras comunidades cristãs uma confusão 
imensa acerca da identidade de Jesus Cristo. Certos grupos 
dissociavam o Jesus histórico do Cristo da fé, de modo que 
separavam a fé da vida como ela é. Alguns, inclusive, tinham uma 
visão totalmente negativa sobre a condição humana, concepção que 
os levava a não admitir que Jesus fosse verdadeiramente humano. 
Isso gerava a mentalidade de que não era necessário o amor ao 
próximo, mas somente o amor a Deus, bem como o conhecimento 
que a pessoa tinha de sua origem e destino. A primeira carta de João 
se insere justamente nessas circunstâncias, com o objetivo de 
conscientizar as mentes e resolver os conflitos na comunidade. O que 
interessa a João é esclarecer seus leitores sobre o verdadeiro Jesus. 
“Quem reconhece que Jesus Cristo veio na carne, esse vem da parte 
de Deus” (1Jo 4,2).

 Em posse do texto da primeira carta de João, o leitor pode 
notar que cada capítulo é uma espécie de homilia ou meditação, 
exortando a comunidade sobre os perigos de uma concepção errada 
de Jesus e a necessidade de conversão; isto é, para um testemunho 
autêntico da fé, é necessário que cada cristão testemunhe em 
palavras e atitudes Jesus Cristo feito carne. Isso se dá mediante a 
experiência do amor ao próximo. O amor nos aproxima de Deus. 
“Quem não ama não conhece a Deus, porque Deus é amor” (1Jo 4,8). 
Quem ama não nega Jesus feito homem, verdadeira carne humana.

 O amor é a verdadeira luz que ilumina a comunidade e a faz 
capaz de dissipar a treva da divisão. Portanto, no mundo os cristãos 
são chamados a realizar aquilo que Jesus realizou. O sopro de Deus 
que levou Jesus a realizar sua obra está também em nós. O sopro é o 
que nos faz perceber e sentir que no amor não há o medo. Em 
tempos de ódio e de imposição de medos, a leitura e meditação da 
primeira carta de João nos inspiram a ternura e a alegria de viver no 
amor.

Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp

Conhecendo a primeira carta de João

 A comunhão com Deus e com o seu Filho Jesus Cristo é o tema 
principal da primeira carta de João. Aceitar Jesus Cristo encarnado  é  
aceitar  o  seu  projeto  de  amar  até  o  fim:  “Que  acreditemos no 
nome do seu Filho Jesus Cristo, e nos amemos uns  aos  outros,  
conforme  o  mandamento  que  ele  nos  deu”  (1Jo 3,23b; cf. Jo 13,34; 
15,17). O amor fraterno é a condição para Deus e de Jesus Cristo se 
fazer morada em cada pessoa. 

 Em toda a carta, o autor evidencia a importância da encarna-
ção de Jesus Cristo. É possível que as comunidades estivessem 
influenciadas por outras formas de compreender Jesus Cristo, 
acolhendo ensinamentos que distinguiam entre Jesus, o homem, e o 
Cristo, o enviado de Deus, negando a dimensão, a importância de 
Jesus e sua morte na cruz. 

 Há  diferentes  formas  de  entender  como  está  dividida  a  
primeira carta de João. Alguns afirmam ser a reunião de 5 a 9 trechos 
de homilias; há também a proposta que defende ser a reunião de duas 
cartas; outros observam que a carta possui a mesma estrutura do 
evangelho de João (prólogo, epílogo e duas partes). Aqui, utilizaremos 
a estrutura que divide a carta em  três  partes  (1,5-2,28;  2,29-4,6  e  
4,7-5,13),  contendo  um  prólogo (1,1-4) e um epílogo (5,14-21).

   (1Jo  1,1-4):  Vimos,  escutamos,  contemplamos  e  Prólogo
tocamos o Verbo da Vida! O prólogo apresenta uma síntese da carta 
testemunhando, com todos os sentidos, a Encarnação, reforçando a 
comunhão com o Pai, o Filho e a comunidade. 

  (1Jo 1,5-2,28): Deus é luz. Luz é sinônimo de Primeira parte
vida, de realidade do bem. Trevas é tudo que se opõe à vida, indica 
realidades contrárias ao projeto de Deus. Caminhar na luz é aceitar o 
projeto de Deus realizado na vida e morte de Jesus Cristo (1Jo 1,5-7). 
Esse caminho tem quatro condições: a)  reconhecer-se  pecador  (1Jo  
1,8-2,2),  b)  O  amor  e  suas  exigências  (1Jo  2,3-11),  c)  Não  amar  o  
mundo  (1Jo  2,12-17),  d) preservar-se dos anticristos (1Jo 2,18-28). 
Caminhar na luz exige  vivenciar  o  mandamento  do  amor,  base  das  
relações  humanas.  As  pessoas  são  orientadas  para  não  aceitar  as  
re-alidades de injustiças, denominadas pelo autor de “mundo”.

  (1Jo 2,29-4,6): É a partir de Jesus que pode-Segunda parte
mos ser chamadas/os de filhas e filhos de Deus, cuja exigência é viver 
a prática da justiça. Há três condições para caminhar na justiça: a) 
romper com o pecado, a prática da injustiça (1Jo 3,3-10); b) observar o 
mandamento do amor (1Jo 3,11-24); c) discernir o verdadeiro Espírito 
(1Jo 4,1-6). O amor e a solidariedade  comprovam  a  nossa  
identidade  de  filhas  e  filhos  de  Deus:  “Jesus  entregou  sua  vida  
por  nós;  portanto,  também  nós  devemos  entregar  a  vida  pelos  
irmãos”  (1Jo  3,16b).  A  comunidade  é  desafiada  a  examinar  os  
espíritos  para  ver  se  vêm de Deus e o critério é acreditar que “Jesus 
Cristo veio na carne” (cf. 1Jo 4,2).

  (1Jo 4,7–5,13): Amor e fé. Ao abordar o tema Terceira parte
do  amor,  por  duas  vezes,  o  autor  afirma  que  Deus  é  Amor  (1Jo 
4,8.16). Amar é experimentar a essência divina presente em nós. O 
amor de Deus é concreto: “Deus enviou seu Filho único  ao  mundo,  
para  podermos  viver  por  meio  dele”  (1Jo  4,9). É o amor fraterno 
que nos possibilita conhecer a Deus. A única forma de permanecer em 
Deus é no amor, que torna a pessoa livre: “No amor não existe medo” 
(1Jo 4,18a). É fazendo a experiência de amar e ser amado que a pessoa 
pode vencer o mundo - as realidades de injustiça. Assim, o autor 
anuncia o último tema: a fé (1Jo 5,4-13). É capaz de vencer o mundo 
quem  acredita  que  Jesus  é  o  Filho  de  Deus,  ele  é  o  Messias  
Encarnado, o amor de Deus feito carne. Ele é a fonte da vida eterna 
(1Jo 5,11-12). A comunidade que acredita no nome do Filho de Deus 
tem a vida eterna (1Jo 5,13).

  (1Jo  5,14-21):  Oração  pelos  pecadores  e  a  fé  em  Epílogo
Jesus  Cristo.  É  a  oração  que  nos  coloca  em  contato  com  o  
projeto de Deus e com as pessoas. A comunidade é chamada a  rezar  
pelas  pessoas  sujeitas  à  fraqueza  humana,  “pecado  que não leva à 
morte”. A rejeição do projeto que Deus realiza por meio de Jesus 
Cristo encarnado é um pecado que leva à  morte.  O  texto  finaliza  
com  uma  advertência:  “Filhinhos,  fiquem  longe  dos  ídolos”  (1Jo  
5,21).  Deus  quer  vida  plena  para todas e todos. 

 Que a leitura da primeira carta de João aumente a nossa fé na 
Palavra da Vida, que continua se encarnando em nós e entre nós para 
ser Caminho, Verdade e Vida, inspirando-nos novas práticas de amor 
ao próximo. Deixemo-nos guiar pela prática  do  amor  concreto  e  
novamente  tocar  a  Palavra  da  Vida:  “Amemo-nos  uns  aos  outros,  
porque  o  amor  vem  de  Deus.  E  todo  aquele  que  ama,  nasceu  de  
Deus  e  conhece  a  Deus” (1Jo 4,7)

BÍBLIA DEUS CAMINHANDO COM A GENTE

SEMANÁRIO PARA CÍRCULOS BÍBLICOS

Mês da Bíblia 2019



PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP

Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

Rua São Miguel dos Campos 668 
Vila Barros - Guarulhos / SP 

11 2403-2726   -  11 94047-7043
contato@bicicletariamaximinio.com.br

ACONTECEU 55 Anos da Paróquia Nossa Senhora de Fátima
 No dia 15/08 Celebramos com 

gratidão e ação de graças, os 55 anos de 

caminhada da paróquia.  55  anos 

construindo o Reino de Deus, pelo 

anúncio, e pelo testemunho da Palavra de 

Deus. Foi uma celebração bonita, 

animada, e bem participada. Destacamos 

os frutos colhidos, o trabalho realizado, e 

que continua sendo realizado, com zelo 

pelos padres, pelas religiosas, e pelos 

leigos, e leigas. 

 É verdade que muito se fez nesses 

55 anos, mas é verdade também, que há 

muito por se fazer ainda. A caminhada 

continua, temos um longo caminho a 

percorrer. Continuemos firmes, animados, 

e com coragem. E não nos esqueçamos 

que a vida das comunidades que compõem 

a paróquia Nossa Senhora de Fátima, Vila 

Fátima, é missão.  

FOTOS PASCOM

Pe Tarcísio

FOTOS PASCOM



 A  p a r ó q u i a  t e v e  u m a 
semana muito movimentada dos 
dias 10 a 16 de agosto, com várias 
atividades na Semana Nacional da 
Família.
 Vou compartilhar um pouco, 
do muito que aconteceu, durante a 
semana:

.  C o m e ç a m o s  c o m  a  M I S S A 

DIOCESANA DE ABERTURA DA 
SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA, que 
foi realizada em nossa igreja matriz, no 
dia 10/08, às 17 horas.

. Foi presidida pelo Bispo Dom 

Edimilson e concelebrada pelo padre 
Tarcísio e alguns padres de outras 
Paróquias.
Foi uma missa bem participativa, onde 
a Pastoral Familiar de todas as foranias 
e os movimentos voltados à família 
estavam todos juntos celebrando este 
grande momento. No final, o Bispo 
abençoou a todos para dar início à 
semana de atividades em todas as 
paróquias.

. No dia 12/08, foi realizado o Terço 

Semana Nacional da Família 2019 - Paróquia Nossa Senhora de Fátima

com as Famílias, onde tivemos uma 
ótima participação das famílias da 
nossa comunidade.

. Foi um momento muito forte de 

oração, preparado com muito carinho 
pela irmã Clarícia da Congregação 
das Irmãs da Caridade de Ottawa; ela 
fez uma reflexão sobre alguns temas 
do livro “Hora da Família”. A interação 
com as pessoas foi bem positiva, todos 
deram sua contribuição nas orações. 

.  No dia 14/08, tivemos Adoração ao 

Santíssimo Sacramento, com as 
Famílias. Nesse dia, quem preparou foi 
o nosso pároco, Padre Tarcísio.

 .  Durante os momentos, o padre 

p e d i u  p a r a  o s  p a r t i c i p a n t e s 
apresentarem algumas realidades 
difíceis das famílias, pelas quais 
poderíamos rezar. Refletimos a leitura 
do evangelho segundo Mateus 5, 13 – 
16 (Sal da Terra e Luz do Mundo). 

. O momento maior foi à procissão do 

Santíssimo Sacramento, todas as 
famílias juntas rezando e cantando. 
Nes se  d ia  a  pa r t i c i pação  f o i 

maravilhosa.

. E para encerrar a semana da Família 

na nossa Paróquia, no dia 16/08, 
tivemos a CAMINHADA LUMINOSA 
COM AS FAMÍLIAS. Percorremos o 
trajeto da praça Vagner de Paula até o 
Centro comunitário Elisabeth Bruyère, 
no percurso  fomos rezando e 
cantando. 

. Tivemos quatro momentos especiais 

durante a caminhada, em que 
refletimos os temas: A realidade da 
Família contemporânea, Família 
defensora da vida, Matrimônio e 
Família no Plano de DEUS (livro “Hora 
da Família”), e o quarto momento ficou 
com o padre Tarcísio e o Senhor José 
Rodrigues (comunidade São Lucas) que 
nos mostrou a realidade das famílias 
de ontem e de hoje. 
 Em nome da Pastoral Familiar, 
queremos agradecer a presença de 
todos e “Lutemos pelo bem-estar das 
famílias. Façamos todo possível para 
sermos famílias de DEUS, hoje!”. 

                                                        
Valter e Célia (Pastoral Familiar)  
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Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

Luciano Merlim Bento
Comunidade: São Francisco de Assis
Onde atua: Na liturgia e equipe de eventos
Quanto tempo: Participo na igreja Nossa 
Senhora de Fátima há mais de 40 anos, desde  
minha infância, a primeira Eucaristia e grupo 
de jovens. Recebi praticamente todos os 
sacramentos na paróquia Nossa Senhora de 
Fátima.
Quando jovem, fui catequista de Crisma. Estou 
na comunidade São Francisco há 16 anos, como 
agente de pastoral. Depois que me casei 
participei da Pastoral Familiar, da catequese e grupos de base.
Atualmente atuo na liturgia e equipe de eventos.
Se doar pra mim é: Fazer com amor toda e qualquer atividade, é uma maneira 
de reconhecer pelo menos um pouco, o grandioso amor de Deus e a sua 
presença em nossas vidas, como diz São Paulo na 2° carta aos Corintios "Deus 
é poderoso para nos cumular de toda graça".

Maria Madalena Berci
Comunidade: Nossa Senhora de 
Fátima 
Onde atua: Pastoral da Saúde e sou 
do Apostolado da Oração
Há quanto tempo: 30 anos
Como é se doar e ajudar na Igreja: É 
muito bom poder se doar e ajudar as 
pes soas  que  e s tão  passando 
p r o b l e m a s  d e  s a ú d e  c o m o ; 
depressão, problemas com álcool e 
drogas e outras doenças, as vezes 
encaminhamos para outras pastorais 
como a da Sobriedade. Gosto muito 
de vistar as pessoas doentes e levar 

uma palavra amiga e dizer que ela não está sózinha. Amo minha Religião 
Católica e minha Comunidade Nossa Senhora de Fátima.

 
    

 

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO
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José Valdevino da Costa
Comunidade: São Lucas
Onde Atua: Pastoral do 
Batismo, Grupo de Base e 
Liturgia.
Há quanto tempo: 39 anos
Como é se doar e ajudar na 
Igreja: É muito gratificante 
poder ajudar nas atividades 
da comunidade. Atuo na 
comunidade desde 1980 e com isso Deus nos fortalece. 

Natália da Silva Araujo
Comunidade: São Paulo Apóstolo
Onde atua: Liturgia - Acolhimento
Há quanto tempo: 3 anos.
Como é se doar e ajudar na igreja:
Eu gosto bastante de estar no acolhimento. Desde 
que eu entrei no acolhimento o amadurecimento 
na minha vida tem sido constante. Pois, mais do 
que estar ali recebendo a igreja com um bom dia 
ou boa noite, é muito bom poder sentir em cada 
um da comunidade que eles podem contar 
conosco, seja como equipe em poder ajudar 

naquele momento, ou  como igreja que podemos ajudar um ao outro sempre.
Hoje digo para todos que o acolhimento é Renovação !

PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM

   

Todos os dias de manhã postamos no Facebook e 
Instagram uma frase de fé e esperança do nosso 

Pároco Padre Tarcísio Almeida. 

Essas são as frases mais 

curtidas do mês de 
agosto.

Acessem nossas 
redes sociais.

ARTES - MICHELE - PASCOM
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AGENDA PASTORAL SETEMBRO / OUTUBRO DE 2019

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

SETEMBRO / 2019

 Você que é usuário do SUS e 
agente de Pastoral Social de sua 
Comunidade não deixe de participar das 
reuniões de Controle Social da UBS de seu 
bairro.  Nessas reuniões mensais 
participam os usuários do SUS os 
trabalhadores e o Gestor da unidade. 
Onde à o diálogo das necessidades da 
UBS, e também da qual idade do 
atendimento aos usuários dessa unidade. 

Reuniões das UBS de nossa Região

12/09 - HMCA - 9h30

11/09 - HGG - 14h00

19/09 - UBS Vila Barros - 14h00

16/09 - UBS Vila Fátima - 14h30 

18/09  - HMU - 14h00

05/09 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

06/09 – 19 h 30 – Plenário dos grupos de base, na Vila Fátima.

07/09 – DIA DA COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

08/09 – 16 h 30 – Reunião com os ministros da Palavra (leitores, e leitoras), na Vila Fátima.

13-15- ENCONTRO PAROQUIAL DE CASAIS COM CRISTO.

19/09 – 19 h 30 – Reunião do CPP (Conselho paroquial de pastoral), na Vila Fátima.

21/09 – ROMARIA DIOCESANA EM APARECIDA. 
12 h Missa, no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida.

28/09 – DIA DA COMUNIDADE SÃO FRANCISCO.

30/09 – 19 h 30 - Reunião de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE, e dos MIPA, no CC São Francisco.

02-04/10 – FESTA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS, PADOEIRO DA COMUNIDADE DO JD. SÃO FRANCISCO.

 03/10 – 19 h 30 – Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento na Comunidade São Francisco. 

  04/10 – 19 h 30 – Missa da Festa de São Francisco, na Comunidade do JD. São Francisco.

05/10 – 14 h – Assembléia paroquial sobre a juventude, no CC Elizabeth Bruyere.

05/10 - 15h - Ensaio de canto liturgico na Vila Fátima.

12/10 – SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECIDA.
8 h 30 - Missa Paroquial, na Praça da Vila Fátima, seguida de caminhada missionária.

16-18/10 – FESTA DE SÃO LUCAS EVANGELISTA, PADROEIRO DA COMUNIDADE DO JD. IPANEMA.  

18/10 – 19 h 30 – Missa da Festa de São Lucas, na Comunidade do Ipanema.

 19/10 – 9 h – Reunião das pastorais sociais, no CC São Francisco.

19/10 – DIA DA COMUNIDADE SÃO PAULO.

23/10 – 20 h 15 – Reunião da equipe de finanças (coordenação da pastoral do dízimo, e tesoureiros das comunidades), na V. Fátima.

26/10 – DIA DA COMUNIDADE SÃO LUCAS.

Fotos Pascom

ECC
ENCONTRO DE 

CASAIS COM CRISTO

INSCRIÇÕES ABERTAS
DATA: 13, 14 E 15 DE

SETEMBRO
Procure um representante

DO ECC OU
LIGUE PARA O CASAL 
CARLOS E VALDIRENE

TELS:
98864-7758 / 94117-6448


